
 

A revista Veja e a construção da realidade dos evangélicos no Brasil: uma 
análise do discurso 

 
 Eliana da Motta SANTOS 1  

 

A dissertação de mestrado “A revista Veja e a construção da realidade dos evangélicos 
no Brasil: uma análise do discurso”, busca entender como a revista Veja constrói a realidade, por 
meio do tratamento às notícias referentes ao tema “Religião”, mais especificamente, como o 
periódico destaca fatos e temas referentes ao segmento cristão evangélico. Para estabelecer um 
comparativo, e descobrir se há um tratamento diferenciado, e qual é a religião que a revista Veja 
aborda positivamente e qual é a minorizada, para tanto a Religião Católica será igualmente 
analisada, em nove edições, das dezenove publicadas no mesmo período, portanto será 
estabelecido um comparativo entre duas religiões cristãs. 

 O estudo não objetiva “julgar” certo ou errado o procedimento das diferentes tendências 
religiosas do segmento cristão brasileiro ou mesmo do jornalismo que as reporta, mas sim, 
avaliar como tem sido realizada a cobertura jornalística de um tema caro à cultura brasileira que 
é a Religião.  

Importa destacar que o Brasil é um país marcado pela religiosidade. Desde as origens 
indígenas, passando pela colonização portuguesa e pela inserção das religiões dos escravos 
africanos e dos povos imigrantes, o Brasil se tornou um país plural do ponto de vista religioso. O 
predomínio é cristão e católico romano, dado o passado da colonização, porém o crescimento do 
segmento evangélico em larga escala nacional, nunca foi visto no País, obrigando os meios de 
comunicação a abrir cada vez mais espaço para a cobertura desse fenômeno social.  

A transformação sócio-político-cultural, expressa pelo crescimento evangélico, passa a 
consolidar sua presença na sociedade brasileira por meio das mais diferentes vertentes, entre 
elas a Pentecostal que apresenta mais força social nas últimas décadas e pode ser constatada 
pelo censo do IBGE em 2000. 

Num estudo interdisciplinar (as Teorias do Imaginário, as Teorias do Discurso e do 
Jornalismo e Ciências da Religião) darão suporte teórico para compreender como se dá a 
construção de notícias sobre religião no Brasil por um veículo da grande imprensa 

A revista Veja foi escolhida como objeto dessa análise por ser atualmente a revista 
semanal mais antiga no Brasil e por ser a quarta maior publicação do gênero “revista semanal de 
informação” em maior circulação no mundo (atrás de Time, Newsweek e U.S News) e a maior do 
Brasil com tiragem superior a 1,2 milhão de exemplares e 812.000 milhões de leitores brasileiros, 
sendo 86% de assinantes2. 

A metodologia proposta para o desenvolvimento da pesquisa foi a técnica de Análise do 
Discurso, com base no método qualitativo, visando explorar, entender e descobrir a forma como 
a revista Veja reporta as igrejas evangélicas, analisando o corpus de nove matérias de capa, 
sobre o segmento evangélico, sendo a amostra composta pelas edições: 683, 1130, 1415, 1421, 
1502, 1555, 1758, 1964 e 2126 e para estabelecer um comparativo quanto a abordagem sobre 
religiões cristãs, nove edições da Religião Católica serão analisadas: 663, 772, 1214, 1515, 
1541, 1571, 1748, 1890 e 2008, que compreendem aos quarenta e dois anos de circulação do 
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periódico (1968-2010), sendo que o recorte temporal encerrou em 29 de dezembro de 20103, 
totalizando 2197 edições da revista Veja.  

O objetivo geral é entender como a interpretação a respeito do segmento evangélico é 
oferecida nas reportagens da revista Veja, a partir das imagens de capa, bem como a forma de 
construção textual, analisando as figuras do pensamento utilizadas para, então, identificar como 
se dá o processo de construção de notícias, que está para além do trabalho técnico, e do qual 
faz a parte o imaginário, sobre Religião dos jornalistas e visões de mundo, que faz parte da 
construção noticiosa da qual participam.   

a) Os objetivos mais específicos, buscam analisar como as matérias veiculadas na revista 
produzem convicções, crenças e percepções sobre a identidade social dos evangélicos 
no Brasil;  

b) Compreender como o periódico revela, mostra e introduz para o leitor o segmento cristão 
evangélico e católico, bem como o critério de relevância da revista na seleção de temas 
quando a abordagem refere-se a religião;  

c) Observar como se dá a construção de sentidos sobre a identidade social dos 
evangélicos e católicos e como o imaginário desses jornalistas determina a construção 
de sentidos;  
A hipótese que orienta esta pesquisa é a de que a construção do material noticioso de 

Veja, pelos jornalistas (desde a editoria até os repórteres) é parte deste processo amplo, no qual 
estão inseridas formações culturais e imaginárias sobre a religião. Esta formação, e os juízos de 
valor por ela criados, sobre os evangélicos, levam à impressão de um “tom” irônico no discurso 
das matérias noticiosas e aos destaques a escândalos e questões financeiras no tocante à 
seleção de conteúdos. 
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